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O Zoom // Desafios virtuais 

Che Penny 
Challenge. 
Quando 
a inteligência 
artificial nos trai 

Alexa, a assistente virtual da Amazon, colocou urna criança 
em perigo ao dizer-lhe para pôr uma moeda /Ia extremidade 
de um carregador ligado à corrente elétrica. "E um caso 
que serve de alerta", garante o advogado e professor 
universitário David Silva Ramalho. 

MARIA MOREIRA RATO 
maria.rato@ionline.pt  

A Amazon teve de "consertar" a sua 
assistente de voz Alexa depois de esta 
ter dito a uma menina de 10 anos para 
encostar uma moeda (equivalente a 
uma de um cêntimo) nas extremidades 
de um carregador do telemóvel ligado 
- apenas parcialmente - à corrente elé-
trica. Kristin Livdahl, a mãe da crian-
ça, explicou no Twitter que esta situa-
ção aconteceu quando a família per-
guntou ao Echo Smart Speaker quais 
seriam os desafios físicos que deviam 
fazer por estar frio no exterior c pre-
tenderem ficar em casa. 
"O desafio é simples: ligue um carre-

gador de telemóvel a uma tomada de 
forma incompleta e toque com uma moe-
da nas pontas expostas". Alexa referia-
se ao chamado "The Penny Challenge", 
um desafio virtual difundido em redes 
sociais, como o TikTok, no ano passa-
do. "Eu estava ali e gritei: 'Não, Alexa, 
não!' como se fosse um cão. A minha 
filha diz qtre é muito inteligente para 
fazer algo assim", partilhou Livdahl. 

Os rumores acerca da existência de 
um "desafio" do TikTok que se basea-
ria em encorajar crianças a enfiar moe-
das em tomadas têm circulado desde, 
pelo menos, o outono de 2020. A hashtag  

#pennychallenge tem cerca de 35 milhões 
de visualizações no TikTok, mas a maio-
ria dos desafios sob a hashtag não está 
ligada a este procedimento, mas sim ao 
tempo máximo durante o qual alguém 
consegue manter uma moeda na testa. 

Ainda que, um pouco por todos os 
órgãos de informação internacionais, 
como a BBC ou a CNN, se diga que exis-
tem perigos associados a esta "tendên-
cia", outros como a Rolling Stone avan-
çam que, em determinadas notícias que 
visavam a temática, foram citados depar-
tamentos de bombeiros e especialistas 
em segurança infantil - alertando para 
as consequências do suposto desafio 
virtual - de forma exacerbada. 

Apesar disso, se recuarmos até ao final 
de janeiro de 2020, encontramos arti-
gos que referem que dois adolescentes 
- dc 15 e 16 anos - de uma escola secun-
dária do estado norte-americano do 
Massachusetts, foram acusados de ten-
tar incendiar e destruir um edifício 
depois de terem feito aquilo que viram 
online. Devido a isto, os dois rapazes 
levaram a que oito tomadas do circui-
to elétrico da Whitman-Hanson Regio-
nal High School pegassem fogo. 

"Esta não é apenas urna brincadeira 
inofensiva que as crianças estão a fazer", 
informou o chefe de polícia de Hanson, 
Michael Miksch, em comunicado. "Fazer  

com que uma tomada entre em curto-
circuito dessa maneira pode causar feri-
mentos graves c, potencialmente, iniciar 
um incêndio. Sem mencionar os danos 
que pode causar ao sistema elétrico de 
um edifício, juntamente com centenas 
ou milhares de dólares em danos". 

Por todos estes motivos, a Amazon 
garantiu que atualizou Alexa rapida-
mente para impedir que outra criança 
cumpra o desafio. "A confiança do clien-
te está no centro de tudo aquilo que 
fazemos e a Alexa foi projetada para 
fornecer informações precisas, relevan-
tes e úteis aos clientes. Assim que tomá-
mos conhecimento desse erro, agimos 
rapidamente para corrigi-lo". 

OS PERIGOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
"É um caso que serve de alerta e que 
dá continuidade a um interesse cres-
cente da análise jurídica e da avaliação 
de responsabilidade relativamente a 
sistemas baseados em mecanismos de 
inteligência artificial", declara ao i David 
Silva Ramalho, advogado e associado 
principal na equipa de Contencioso Cri-
minal, Risco e Compliance da Morais 
Leitão. 

"Concretamente no que respeita à res-
ponsabilidade criminal, o paralelo mais 
evidente estabelece-se com a chamada 
responsabilidade pelo produto, que,  

dentro de certas condições e limites, 
pode levar á atribuição de eventos dano-
sos ao responsável originário pela pro-
dução/comercialização do sistema/pro-
duto que venha a desencadear essas 
mesmas consequências", adianta espe-
cialista em cibercrime e prova digital, 

"Assim que tomámos 
conhecimento desse erro, 

agimos rapidamente 
para corrigi-lo", 
disse a Amazon 

O The Penny Challenge 
vai ao encontro de 

outros desafios virtuais, 
como o da Baleia Azul 
ou do Homem Pateta 
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Nos EUA, uma criança 
de 10 anos foi incentivada 
a encostar uma moeda a 
um carregador parcialmente 
ligado à corrente. Em 2020, 
dois adolescentes haviam 
feito o mesmo numa escola 
13ILL O'LLARY,AFP 

que é também assistente convidado na 
Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa, investigador no Centro de 
Investigação em Direito Penal e Ciên-
cias Criminais (CIPDCC) e associado 
do Instituto de Direito Penal e Ciências 
Criminais (IDPCC). 

"Temas desta natureza têm sido cres-
centemente discutidos no âmbito penal, 
tendo por objeto casos que revelam 
falhas de programação, que, produzin-
do aquele tipo de eventos potencial-
mente danosos, se possam considerar, 
de alguma forma censuráveis por negli-
gência", evidencia Silva Ramalho, fina-
lizando que "este caso tem a particu-
laridade de ter o seu carácter poten-
cialmente danoso ligado em termos 
decisivos à circunstância de estar em 
causa um menor, já que o perigo não 
se produziria se a mesma situação se 
colocasse com pessoa adulta". 
Importa frisar que o "The Penny 

Challenge" vai ao encontro de outros 
desafios virtuais que têm vindo a ser 
veiculados nos últimos anos, como 
alguns cujos riscos o Nascer do SOL, o 
i e a revista LUZ já denunciaram. A 
título de exemplo, em agosto de 2021, 
depois de ter contribuído para a popu-
laridade de desafios como o da Baleia 
Azul e do Homem Pateta - de cariz sui-
cida - ou o "blackout challenge", em  

que era proposto que as crianças e os 
jovens sustivessem a respiração até des-
maiarem, o TikTok era então palco do 
Desafio do Mel Congelado (em inglês, 
Frozen Honey Challenge). A tendência 
baseava-se na imitação de Dave Rami-
rez, um utilizador da plataforma que 
decidira comer mel congelado. 

Já perto do final do ano, surgiu o Mag-
net Challenge (numa tradução literal 
para português, Desafio do Iman) que 
consistia em incentivar as crianças e 
os jovens a engolir uns imanes peque-
nos que se assemelham a piercings. Os 
primeiros relatos da existência do desa-
fio remontavam a julho, mas as auto-
ridades ainda não haviam conseguido 
comprová-lo. 

Relativamente a este último, no dia 
17 de setembro, a BBC noticiou que Jack 
Mason, de Stirling (na Escócia), teve de 
ser submetido a uma cirurgia para 
remover o apêndice, o intestino delga-
do e 30 cm do intestino grosso depois 
de engolir vários imanes minúsculos. 
A mãe do menino de nove anos, Caro-
lann McGeoch, quis alertar para os peri-
gos potenciais. Em declarações ao órgão 
de informação anteriormente referido, 
explicou que os pais devem "colocar 
estes 'imanes diretamente no lixo", pois 
apesar de ter tido alta, o seu filho ini-
ciou uma longa recuperação. 

Telt me a chaLlenge to do 

Here's something I found on the web. According to 

ourcommunitynow.com: The challenge is simple: plug 

in a phone charger about halfway into a watt outlet, 

then touch a penny to the exposed prongs. 

LEARN MORE ON OURCOMMUNITYNOW.COM 
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